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AGRADECIMENTO 
Num próximo número, daremos 
destaque aos 100 anos da Pia União de 
Santo Antônio, que é merecedora de 
muitos aplausos pelo que fizeram no 
passado e por como estão servindo no 
presente. Por hoje, contentamo-nos 
por agradecer a todos que participaram 
da 329ª. Trezena, rezando e 
embelezando as festividades. Sem 
vocês, Povo, nós, Frades, não teríamos 
razões para nossa permanência no 
Convento. Com vocês somos mais 
frades e mais padres. Muito obrigado. 
Deus os abençoe e proteja em todos os 
seus caminhos. Fiquem conosco! Nós os 
amamos, sincera e singelamente. Com 
vocês, queremos formar uma linda 
Família de Deus. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 

PLAC! PLAC! para o Papa que, em 
Fátima, lembrou o passado glorioso de 
Portugal, como terra de aventureiros e 
missionários que levaram o cristianismo 
ao mundo. 
PLAC! PLAC! para a excelente Carta da 
CNBB aos Presbíteros do Brasil na qual 
é enaltecido o trabalho dos padres: 
“Conhecemos de perto seus sacrifícios 
que, às vezes, alcançam o heroísmo, 
na busca cotidiana de fidelidade à 
missão evangelizadora”. 
PLAC! PLAC! para o Arcebispo Dom 
Orani que recebeu o título 
“Personalidade Cidadania”. 
PLAC! PLAC! para Lúcia e Fernando que 
presentearam o Convento com 5 mil 
bombons da Amazônia para a festa de 
Santo Antônio. 
PLAC! PLAC! para a sobrinha do Frei 
Anselmo, Rosângela Daci, que ofereceu 
ao Convento duas sacas de castanhas 
Peckam para a festa do nosso Santo. 

PLAC! PLAC! para Frei Nazareno, 
responsável pelas vocações religiosas a 
franciscano, por nosso Convento. 
UUUH! UUUH! para o Presidente Lula 
que sonha em ser líder num mundo de 
líderes mundiais poderosos, embora 
sem carisma. 
UUUH! UUUH! para o “vale tudo” dos 
Partidos políticos que não escondem 
suas inconfessáveis ambições. 
UUUH! UUUH! para os 9,8 milhões de 
mulheres fumantes do Brasil. 
UUUH! UUUH! para Hugo Chavez e a 
Presidência da Venezuela que gastam, 
por ano, R$ 475 mil com roupas, R$ 33 
mil com sapatos e R$ 270 mil com 
shampoos, creminhos, desodorantes e 
perfumes. 
MEUS DEUS! Apenas 7% das cidades 
brasileiras possuem delegacia de 
atendimento às mulheres. 
MEUS DEUS! A corrupção, no Brasil, 
desvia, por ano, R$ 70,5 bilhões, 
segundo a FIESP. 
MEUS DEUS! Segundo pesquisa, 70% dos 
alunos já presenciaram maus tratos de 
um colega nas escolas. 
MEUS DEUS! Índia e Brasil são os países 
com maior índice de hansenianos. 
MEUS DEUS! Neste século, já morreram 
21 milhões de pessoas, vitimadas por: 
hiper-tensão, diabetes, acidentes 
vasculares e doenças crônicas e 
cardíacas. 
MEUS DEUS! Na Indonésia, 25% das 
crianças, entre 5 e 9 anos, já fumam. 
MEUS DEUS! Fernandinho Beira Mar 
chegou a ser, por três anos, coroinha. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Minha mãe me disse: Se você for 
soldado, será general; se for padre, 
será papa; fui pintor e sou Picasso”. 

Pablo Picasso, 1881-1973, pintor espanhol 
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MILAGRE DO SANTO - 42 
Nosso Santo pregava, certo dia, nas 
vizinhanças de Saint Julien. Como era 
grande a multidão, tiveram que armar 
um palco para ele numa grande praça 
pública. Assim começou Santo Antônio: 
“Meus irmãos, sei que o inimigo fará 
em breve uma incursão durante a 
pregação. Nas não temais, porque sua 
maldade não danificará a ninguém”. 
Não demorou muito que o palco veio 
abaixo. Mas nem ele nem ninguém se 
feriu. Este acontecimento estimulou o 
povo a venerar ainda mais o santo 
homem de Deus, no qual refulgiu o 
espírito de profecia. O palco foi 
remontado e Antônio foi ouvido por 
todos com a mais viva atenção. 

Fioretti de Santo Antônio, p. 27 

PENSAMENTO DO SANTO - 42 
“No céu, Jesus tinha à mão a 
abundância de todos os bens, só não 
encontrava ali a pobreza; na terra, 
abundava essa e o homem que não 
sabia apreciá-la. O Filho de Deus, veio 
procurá-la, para tornar preciosa com a 
sua estima”. (...) “O justo cresce na 
terra da pobreza, na humildade do 
coração”. (...) “A soberba e a vanglória 
matam no homem o terror do Juízo e o 
fogo do inferno”. 

O SANTO DA QUINZENA 
SANTO IRINEU – Este santo é festejado 
na Liturgia do dia 28 de junho. Ele foi 
discípulo do grande São Policarpo de 
Esmirna que, por sua vez, tinha sido 
ordenado pelo evangelista São João. 
Mais tarde, recordava: “Tudo quanto 
tive a graça de ouvir sobre a pessoa de 
Jesus Cristo e do apóstolo São João não 
passei para o papel, mas guardei-o no 
coração, renovando-o diariamente na 
minha alma, com toda simplicidade”. 
Viajou para o Sul da França (Lyon) no 
ano 175, onde já havia uma viva e 
forte comunidade cristã. Lá os cristãos 
celebravam a páscoa na mesma data 
dos judeus. Irineu intercedeu e o Papa 
permitiu que assim continuassem. Após 
o martírio do Bispo Plotino, o povo 
elegeu Irineu para o seu posto. Vários 
escritos de Irineu sobre a história da 
Igreja Primitiva chegaram até nós, 
escritos nos quais combateu a heresia 
do tempo, chamada de gnosticismo. 
Graças a seus escritos, foram 
conservados os nomes e as vidas de 
todos os Papas, desde Pedro. Segundo 
a tradição, ele foi martirizado na 
perseguição do Imperador Severo no 
ano de 202. Entrou para a história o 
seu pensamento: “Glória Dei, homo 
vivens” (a glória de Deus é o homem 
vivo). 

SANTO ANTÔNIO 
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do Largo da Carioca

Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 2
Nosso Convento tem, inegavelmente, uma história rica e curiosa. No número 
passado do BOLETIM, apresentamos alguns episódios em duas espremidas páginas. 

FRADES PEREGRINOS 
A ação evangelizadora dos Frades do 
Convento se estendia até os 
“Recôncavos Fluminenses”, hoje 
conhecidos como “a Baixada”. Mas 
daqui também partiram os Freis em 
todas as direções geográficas do país: 
Vitória, Santos, São Paulo, Angra dos 
Reis, São Sebastião, para o Interior até 
Goiás, para o Norte até o Maranhão e 
para o Sul até a Colônia do Sacramento 
(atualmente o Uruguai). As Crônicas do 
Convento falam das enormes distâncias 
e das dificuldades que eram 
enfrentadas, mas também do ardor 
missionário dos nossos antepassados. E 
os Freis aprendiam as línguas dos 
indígenas e os evangelizavam em suas 
próprias línguas. Em certa ocasião, 
relatam as Crônicas do Convento, um 
patrício português, que não falava a 
língua de seus captores, foi salvo 
porque um frade intercedeu por ele na 
língua que os índios entendiam. 

SANTO ANTÔNIO MILITAR 
Nosso Santo recebeu a primeira 
patente de Capitão da Infantaria por 
ter defendido a cidade na Invasão 
Francesa de 1710. No último assalto 
das forças portuguesas e brasileiras, 
nosso Santo foi levado à frente das 
tropas. A última patente recebida foi 
de Tenente-Coronel, pelas mãos de 
Dom João VI, em 1814. O soldo que 
recebia era aplicado na promoção do 
Pão dos Pobres. Tal soldo foi suspenso 
a partir de 1911. Acredita-se que se o 
Convento recebesse hoje o soldo 
devido, com juros e correção 
monetária, poderia até quebrar o 
Exército brasileiro. Mas, quanto a isso, 
nem pensar! 

INSIGNES MORTOS 
O primeiro Núncio Apostólico do Brasil, 
Dom Lourenço Caleppi, foi enterrado 
no Convento, ao lado da porta que dá 
acesso à Igreja, vindo da Sacristia. No 
Claustro (jardim interno), ainda 
existem várias lápides de homens e 
famílias que foram beneméritos da 
construção e manutenção do Convento. 
No Mausoléu do Convento (junto ao 
cemitério em que são enterrados os 
frades), também estão sepultados 
5 principezinhos, dos quais 3 eram 
filhos de Dom Pedro I, 2 de Dom Pedro 
II e ainda uma filhinha natimorta do 
Conde D’Eu com a Princesa Dona 
Isabel. Neste mesmo Mausoléu, 
também repousaram os restos mortais 
de Dona Leopoldina, esposa de D. 
Pedro I, até ser transferida, em 1954, 
para o Mausoléu do Ipiranga que se 
acha no bairro do mesmo nome, em 
São Paulo. No claustro do Convento, os 
pobres, que morriam nas fraldas do 
Morro e às portas da igreja, vítimas da 
malária e febre amarela, eram 
enterrados num dos corredores e os 
frades, num outro. 

VISITAS ILUSTRES 
A Família Imperial e sua Corte 
costumavam vir, uma vez por ano, 
almoçar no Convento, servindo-se 
“com os talheres da comunidade”. 
Além do imperador, vale registrar a 
presença do gande cantor latino-
americano, o Padre José Mujica, 
que aqui esteve em 1955. 

NOTA: Continuaremos proximamente 
com novas e interessantes curiosidades 
que fazem parte da história de 402 
anos do nosso secular Convento. 
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Uma Trezena de História e de Glória 
329ª. Trezena de Santo Antônio começou festivamente no dia 31 de 
maio. Igreja cheia, rostos alegres, ensolarados, ansiosos, bimbalhar 
buliçoso de campainhas, procissão solene de entrada com o Santo 

iluminado no andor, canto “Santo Antônio, rogai por nós, Santo Antônio, 
intercedei por nós” a vozes plenas, Frei Vitório, Reitor do Santuário, 
trajando o marrom hábito franciscano, entrou com Frei Ivo, guardião do 
Convento, e outros sacerdotes. No dia seguinte, dia 1º de junho, a igreja 
ficou pequena. Não cabia mais 
ninguém. Apinhada. Grávida. 
De pé e sentada. Uma beleza, 
com as presenças prestigiosas 
do Cônsul-Embaixador de 
Portugal, Dr. António de 
Almeida Lima, do Presidente do 
Real Gabinete Português de 
Leitura, Dr. António Gomes da 
Costa e do Presidente do Liceu 
Literário Português, Dr. 
Francisco Gomes da Costa. Três 
figuras nobres e simpáticas que 
dignificaram, honraram e 
deram foros históricos à secular 
Trezena! Havia um clima de 
espiritualidade e exultação.  
Muitos Antônios e Antônias que, depois da missa, assinaram o Livro de 
Ouro da Trezena.  O povo foi, então, convidado a entrar no Convento para 
uma visita guiada às obras de Restauro e para um café amigo no 
Refeitório da Fraternidade. É de justiça citarmos o Casal Dr. Pedro Grossi, 
presidente do Jornal do Brasil e de sua esposa, Dra. Lúcia, e da Dra. Lícia 
Maria Mariz Pinto Gayoso de Almendra, que organizaram e se esmeraram, 
“com engenho e arte”, na montagem do evento. Café, docinhos, refrescos 
e o tradicional Pãozinho de Santo Antônio. Um dia completo de orações e 
confraternização. Foi um dia de glória para ficar na história do Convento. 
A Trezena continuou nos dias subseqüentes com grande afluência de fiéis, 
sempre encontrando na piedade dos Frades a tradicional alegria e zelo 
franciscanos. Santo Antônio, São Francisco e Santa Clara devem ter ficado 
satisfeitos e nos abençoando a todos. Ao final deste registro, só nos 
cumpre dizer, como é nosso lema: Paz e Bem! Em louvor de Cristo. 
Amém.

A

A partir da esquerda: Drª Lúcia, Frei Neylor, Drª
Lícia, o Cônsul Dr. António (sentado) e Frei Ivo. 


